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Escola Superior de Korelaria a Tudsrno do Esteril

Despacho n.° 76/PRES/ESHTE/2025

No exercicio dc cornpetência própria, em tempo e peb forma legal e estatutária

devida, e considerando:

a,) 0 disposro no ardgo 30.° dos Estatutos da Escola Superior de Flotelaria e

lurismo do Estoril (ESHTE), hornologados pelo Despacho Normativo n.°

13/2021, deS. Ex.2, o Ministry da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, de

20 de abri] de 2021, publicado nojornal Oficial, o Diana daRipüb/ka, 2. Série,

n.° 88, de 06 de maio de 2021;

h) Que cabe ao Presidente da ESI-fIE convocar as ekiçöes para o Conselbo

Geral da Escola, fixando o respctivo calendário eleitoral;

Ao abrigo do artigo 44°, fl.0 1, alineas m e ti) dos Estatutos da Escola Superior de

1—lotelaria C lunsmo do Estoril, ouvido o Conselho Geral da ESI—ITE, nos termos

do n.° I do acima referido arugo 30°, aprovo o seguinte regulamento pan a eleição

e cooptaçáo do Conseiho Geral da ESHTE, bem como o resperivo calendário

eleiroral. em anexo ao presente despacho e que dde fazem parte integrante.

Escola Superior de Hotelaria e lurisrno do Estoril — ESHTE, aos dezassere dias do

més de marco de dois mil e vinte e cinco

(Prof. Doutor Carlos

0 Presidente da ESHTE,

Neto Brandao)
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REGULAMENTO DE ELEIçAO E coopTAçAo DO CONSELHO
GERAL DA ESCOLA SUPERIOR DE HOTELARIA E TURISMO DO

ESTORIL (ESHTE)

SECçAO UM

DO CONSELHO GERAL

Artigo 1.0

Composiçao

De acordo corn os n.°s 1,2 c 7 do art.° 81.° da Lu n.° 62/2007, de lOde setembro e

o artigo 17.° dos Estatutos da ESI-ITE, o Conselbo Geral é composto por 19

(dczanove) rnernbros, distribuldos do seguinte modo:

a) 10 (dez) representantes eleitos de entre os professores e investigadores da

ESHTE;

b) 3 (três) representantes eleitos de entre os estudantes;

c) 5 (cinco) personalidades externas de reconhecido mérito não pertencentes I

ESHTE, corn conhccimcntos e experiência relevante para a Escola;

c/) I (urn) representante elcito de entre o pcssoal näo docente.

Artigo 2.°

Competencias

1. Cornpete ao Conseiho GenE

a) Organizar o proceclirnento de eleiçIo e eleger o Presidente da ESHTE, nos

terrnos da lei, dos Estatutos e do regularnento aplicável;

b,) Apreciar os atos do Presidente da ESHTE e do Conseiho de Gestão;

c) 1-kprovar as alteraçôes aos Estatutos da ESHTE, nos terrnos dos n.°s 2 a 4 do

artigo 68.° da Lei fl.0 62/2007, de 10 de setembro;
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d) Eleger o seu Presidente, por maioria absoluta, de entre os membros a que se

refere a ailnea c do n.° I do artigo 17.° dos Estatutos;

e) Aprovar a seu regmiento;

/) Propor as iniciativas que considere necessárias ao born funcionamento da

ESHTE;

g) Cooptar os membros do Conseiho Consultivo;

ii,) Desempenhar as demais funçóes previstas na iei e nos Estatutos da Escola.

2. Compete ao Conseiho Geral, sob proposta do Presidente da ESHTE:

a) Aprovar os pianos estratégicos de médio prazo e o piano de açâo para o

quadriénio do mandato do Presidente da ESHTE;

b) Aprovar as hnhas gerais de orientaço da ESHTE no piano cientifico,

pedagógico, financeiro e patrimonial;

t) Aprovar, por maioria de dois terços dos membros em efetividade de funçoes,

a criaçâo, transforrnaçâo ou extinçâo de unidades funcionais;

il) i-\provar o regulamento aplicável ao processo de cleição do Presidente da

ESHTE;

e,) ±\pro-var a criação e a participacão da ESI-I’IE nas pessoas coletivas previstas

no artigo 6.0 dos Estatutos;

.1) Autorizar o estabeiccimento de consórcios para efeitos do artigo 7.° dos

Estatutos;

g) Aprovar os pianos anuais de atividades e apreciar o relatorio anual das

atividades da ESHTE;

h,) Aprovar a proposta de orçamento;

z) Aprovar as comas anuais consolidadas, acompanhadas do parccer do fiscal

unico;

j) Fixar as propinas devidas peios estudantes;

k) Propor ou autorizar, conforme disposto na ici, a aqulsição ou alienaçäo de

patrimonio imobiliirio da ESHTE, bern como a rea1izaço dc operaçôes de

creclito;
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1,) Apreciar e aprovar, por rnaioria de dois terços dos membros em efetividade

de funçôes, a proposta de requerirnento da transformaçáo da ESHTE em

instituição de ensino superior póblico de naturcza fundacional;

m) Apreciar e aprovar, por maioria de dois terços dos membros em efetividade

de funçOes, a proposta de requerimento de integraçâo noutra instituiçao de

ensino superior p6blico;

ii) Em geral, pronunciar-se, a tItulo consultivo, sobre todos os restantes assuntos

que ihe forem apresentados pelo Presidente.

Artigo 3°

Constituiçâo e entrada em funcionamento

1. 0 Geral considera-se legairnente constituído corn o ato de posse,

conferido pe]o Presidente da ESHTE, dos rnernbros eleitos a que se reférem as

alineas a), b e a) do nórnero I do artigo 17.° dos Estatutos da ESHTE.

2. 0 Conselho Geral fica desde logo convocado para o décimo dia titil posterior ao

da tomada de posse dos membros a que se refere o nOmero anterior, em reuniâo

corn o seguinte ponto Onico da ordern de trabaflios: cooptacao dos mernbros do

Cons&ho Geral previstos na ailnea t) do artigo 1.0 do presente Regularnento.

3. Se C) Conseiho Geral deiberar validamente sobre as personalidades a cooptar, o

Presidente da FSHTE notificará, por escrito, as referidas personalidades solicitando

Ihes que confirrnem a aceitação do cargo, e considerando-se como no aceitação se

a confirmação não for efetuada nos cinco dias titels subsequentes.

4. Para efeitos da cooptação, o Conselho Geral deverá aprovar uma ]ista de dez

personalidades, cinco efetivas e cinco suplentes.

5. A deiberaçao referida no ntimero anterior será aprovada por maioria siinpes dos

votos dos membros presentes, não contando para o efeito as abstençOes, nos termos

do disposto no n.° 5 do artigo 21.° dos Estatutos da ESHTE.
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6. Caso alguma das pcrsonalidades efetivas nâo accite o cargo, o Presidente da

ESI-fIF. notificará, pot escrito, a(s) personalidades(s) que constam na lista de

suplentes, seguindo-se a ordem da lista que for aprovada pelo Conseiho GeraL

7. 0 processo referido no mimero anterior será sucessivamente repetido ate que se

verifique a aceitaçäo pot parte de todas as personalidades convidadas necessárias

para integrar o Consciho Geral.

8. Verificada a aceitaçäo pot parte de todas as personalidades cooptadas, ser

convocada uma reunião do Conseiho Geral para que tomem posse, após 0 que 0

Conseiho entra em plenitude de funçôes.

9. 0 Presidente do Conseiho Geral será eleito em reuniâo a reahzar no décimo dia

titil após a entrada do Conseiho em plenitude de funçôes, que ficará logo convocada

na data da posse referida no ntimero anterior.

10. 0 Conselho Geral procederá igualmente a eleiçao do secretário do Conseiho, o

qual será eleito de entre os membros a que se refere a ailnea a) do artigo 1.0 do

presente Regulamento.

SECçAO DOIS

DA ELETçAO DOS MEMBROS REPRESENTANTES DOS DOCENTES

Artigo 40

Eleiçao

A clcição dos representantes dos professores c investigadores no Conseiho Gera é

efetuada pot listas.

Artigo 50

Capaciclade eleitoral

1êm capacidade cicitoral ativa e passiva todos os professores e investigadores da

ESHTE.
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sEcçAo TRÉS

DA ELEIçAO DOS MEMBROS REPRESENTANTES DOS

ESTUDANTES

Artigo 6.°

Eleiçao

Os represenrantes dos estudantes sio eleitos, por listas, em coégio eleitoral ónico

constituido pelo universo dos estudantes matriculados ou inscritos na ESHTE.

Artigo 7•0

Capacidade eleitoral

Tern capacidadc cicitoral ativa e passiva Os estudantes da ESHTE matriculados OU

inscritos dos cursos de graduacáo, pós-graduaço, de especializacão tecnokgica,

forrnaçao ao longo da vida nu qualquer ornn formação que seja creditada corn pelo

rnenos 60 (sessenra) créditos.

SEcçAo QUATRO

DA ELEIçAO DOS MEMBROS REPRESENTANTES DO PESSOAL

NAO DOCENTE

Artigo 8.°

Eleição

Os representantes do pessoal náo docente são eleitos. por listas, em colégio eleitoral

ánico constituIdo pelo universo dos rnernbros nib docentes.

Artigo 9•0

Capacidade eleitoral

fern capacidade eleiroral adva e passiva os trabalhadorcs não docentes corn contrato

de trabalbo em funçôes pñbhcas ern vigor corn a ESI-fI’F.
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sEcçAo CINCO

DA COMISSAO ELEITORAL

Artigo 10.0

Comissao Eleitoral

1. A Comissao Eleitoral é designada pot despacho do Presidente da ESHTE, sendo

constituIda pot urn docente a tempo integral na ESF-11’E que näo integre nenhuma

lista, que preside, e urn representante de cada lista candidata.

2. 0 Presidente da Comissão Eleitoral tern voto de qualidade ern caso de empate.

Artigo 11.0

Competéncias

I. Compete a Cornissâo Eleitoral:

a) Receber os cadernos eleitorais enviados pelo Presidente da ESH’I’E;

h) Receber as candidaturas a eleição, verificar a respetiva conforrnidade corn a

Lei, corn os Estatutos da Escola e corn o presente regulamento e decidir sobre

a sua aceitaçâo ou exclusáo;

ç.) Assegurar a regularidade do ato eleitoral, dar parecer sobre dóvidas e decidir

sobre as questóes que forern suscitadas no decurso do processo eleitoral;

a’) Elaborar os boletins de voto, nornear os elernentos das rnesas de voto,

proceder ao escrutinio fina’ dos votos e elaborar a correspondente ata, afixar

Os resultados eleitorais rernetendo posteriorrnente todo o processo ao

Presidente da ESHTE.

2. Compete ao Presidente da Cornissão Eleitoral receber e decidir sobre as

reclarnaçoes.
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sEcçAo SEIS

PROCESSO ELEITORAL

Artigo 12.°

Calendário eleitoral

As cleiçocs rcalizar-se-ao dc acordo corn o seguinte calendário:

17 dc rnarço de 2025 Afixação do Regulamento Eleitoral e do Calcndário

Eleitoral.

17 de abril dc 2025 Afixaçâo dos cadernos eJeitorais.

Pra-opara redarnapáo: 48 horns.

6 de rnaio de 2025 Dccisäo das rcclarnaçocs c afixação dos cadernos

eleitorais definitivos.

30 de junho de 2025 Data limite para a apresentacão de listas de candidatura.

Prao para suprimento a’e ñre5gu/atidades: 48 horas (ate ao dia

3 de juiho de 2025).

7 de juiho de 2025 Nomeação do Presidente da Cornissâo E]ritoraL

25 de juiho de 2025 Decisâo de adrnissâo das listas de candidatos.

Prazo para redarna o: 48 horas.

29 de juiho de 2025 Decisâo das reclamaçôes e afixacâo das listas admitidas.

De 23 de seternbro de Carnpanha eleitoraL

2025 a 30 de setembro

de 2025

3 de outubro de 2025 Constituiçäo das mesas de voW.

7 de outubro de 2025 Eleiçôes.

7 de outubro de 2025 Afixação do resultado provisório das eleiçoes.

Pra-o para rec/amacdo: 48 horas.

10 de outubro de 2025 Afixação dos resultados definitivos
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17 de outubro de Tornada de posse dos membros eleitos.

2025

31 dc outubro de 2025 Reunião para cooptacão dos membros do Conseiho

Geral (dc7 dias óteis apds a tomada dc posse dos

rncrnbros elcitos — artigo 3°, fl.0 2 do prcsente

Rcgulamcnto Elcitoral, nos tcrrnos do artigo 22.°, n.° 2

dos Estatutos da ESI-FIE).

Artigo 13.°

Organizaçao clas eleiçOes

1. As eleiçôes seräo organizadas pelo Prcsidcnte da ESI-I’I’E, quc devcrá providenciar

os boletins de voto, a constituição das mesas de voto, corn membros efetivos e

supentes, e a entrega de dois exemplares dos cadernos deitorais a cada uma das

mesas, os quais deverâo constituir cópia exata e integral dos cadernos eleitorais

dcfinitivos afixados.

2. Das candidaturas, reclamaçOes, incidentes e resultados deve dar-se de irnediato

conhecirnento ao Presidente da ESHTE e ao Presidente da Cornissao Eleitoral, pelo

meio mais celere.

3. As decisôes sobre as reciarnaçôes serão proferidas pelo Presidente da Cornissâo

Eleitoral.

Artigo 14.°

Cadernos eleitorais

1. Os cadernos eleitorais dcverão rcportar-se ao dia em que for publicado o despacho

do Presidente da ESI-11’E quc estabclcça a data da rcahzação das elciçOcs, c serão

afixados na entrada principal da ESHTE, corn anotaçäo do dia, hora, idcntificaçao

da categoria e assinatura lcgIvel do responsável pela afixação.
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3. Dos ciros e ornissöes detctados cabe rcclamaçao pan o Presidente da ESI-ITE, as

quals devern ser entregucs, no prazo fixado na publicacão, no Servico de Expediente

e Arquivo da ESHTE.

Artigo 15.°

Candidaturas

1. As listas dcvcrn scr subscritas pelos candidatos ou instruidas corn dcclaraçOes de

accitação da candidatura, tendo quc incluir dois suplcntcs, c ainda corn a indicação

expressa do elernento representante da lista nos atos em que esta deva estar

representada.

2. Os nornes dos candidatos devern coincidir em termos exatos corn os que constarn

dos cadernos eleitorais.

3. As listas deverio respeitar, tanto noS elernentos efetivos corno nos elernentos

suplentes, 0 previsto na Lei fl.0 26/2019, de 28 de marco, relativarnente a
rcprescntação cquilibrada cntrc hornens e rnulheres: a proporçäo de pessoas de cada

sexo cm cada lista apresentada não pode ser inferior a 40% — limiar que, sendo

necessário, será arredondado a unidade mais próxirna —, os dois primeiros candidatos

nâo podem ser do mesmo sexo e nâo pode bayer rnais de dois candidatos do rnesrno

sexo seguidos.

4. As listas serâo entregues no Serviço de Expediente e Arquivo da ESHTE, nos

prazos previstos, entre as 9 horas e as 17 horas e 30 mlnutos, sendo devolvida uma

cópia autenticada, corn o registo da entrada, anotaçâo do dta e hora da receção.

5. As candidaturas poderão credenciar delegados para, junto das mesas de voto,

acompanharern as eleiçóes.

6. Apes a receção das candidaturas, as listas serão dcspachadas para o Prcsidentc da

Cornissão Elcitoral, corn urna cópia simples para cada urn dos restantes membros da

Cornissão.

7. Depois de hornologadas, as listas perrnanccerão afixadas ate ao fecho das urnas.
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Artigo 16.°

Tipologia e Constituição das mesas de voto

1. Compete ao Presidente da ESHTE organizar as mesas de voto e nomear os

respetivos membros do seguinte modo:

a) Uma mesa dos professores;

Li,) Uma mesa de estudantes;

c,) Uma mesa do pessoal não docente.

2. Cada mesa será constitujda por três membros efetivos C, pelo menos, dois

supentes, de forma a garantir o born e ininterrupto funcionamento durante todo o

periodo de votação.

3. As mesas não poderao ser constituidas por elementos que integrern as listas.

4. Cada lista tern o direito de se fazer representar por urn delegado nas mesas de

voto.

Artigo 17.°

Funcionamento das mesas de voto

1. A organizaçâo e funcionamento das mesas de voto, os locals de votação, o modo

de votaçâo, a contagem de votos e os demais procedimentos relativos ao apuramento

e comunicação de resultados, bem como ao conteñdo obrigatdrio da ata das

operaçóes de votaçäo e apurarnento, serão regulados por despacho do Presidente da

ESI-11’E.

2. A regulaçäo a que se alude no nómero anterior contemplará a possibilidade de

voto por procuraçäo, a usar pelos funcionários docentes e náo docentes que se

encontrern ausentes, ao serviço da ESHTE, ou corn baixa médica.

3. As mesas de voto funcionaráo entre as 10:00 e as 21:00 horas.

4. Ao apresentarem-se, os eleitores idendficar-se-áo através da apresentação do

bilhete de identidade, cartáo do cidado ou de outro documento que ateste a sua

legitirnidade eleitoral, podendo identificar-se, ainda, através de reconhecirnento

presencial por algurn dos elementos da mesa.
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5. \7erificada a inscrlçño nos cadernos eleitorais, estes entregarão o boletim de voto

dobrado em quatro panes no Presidente da mesa.

6. C) Presidente inrroduzirñ a boletim na urna, ao mesmo tempo que Os

escrutinadores descarregarão o voto, rubricando o respetivo caderno na linha

correspondente no name do eleitor.

7. Apos o fecho das urnas, proceder-se-á a contagem dos votos, elaborando-se uma

an assinada par todos as membros da mesa de voto, onde serâo regisrados as

seguintes elementos:

a) Os nomes dos membros da mesa;

b A horn dc abertura e de encerramento da votaçâo e o local da reuniao cia

assembleia de voto;

) As deliberaçoes tomadas pela mesa;

d) 0 nUmero total (IC eleitores inscritos e votantes;

e,) 0 n6mero de votos em cada lista, os votos em branco e os votos flubs;

fl As reclamaçôes, protestos e contraprotestos;

g) Quaisquer outras ocorréncias que a mesa julgue dignas de menção.

8. A mesa eleitoral, após proceder a contagem dos votos e a assinatura cia an, enviará

esses elementos ao Presidente cia ESHTE.

9. (kt ao secretário da mesa elaborar a ata das operacöes de votaçâo e

apuramento.

10. C) secretário é nomeado pelo Presidente cia ESI-FIE. mediante proposta cia

Comissão Eleitoral, náo podendo ser candidato por nenhuma lista.

Artigo 18°

Locais de votação

Os eleitores votarao in entrada principal da Escola, junta aos Serviços Acndémicos.
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Artigo 19.°

Apuramento dos representantes eleitos para o Conseiho Geral

O apurarnento dos represenrantes elcitos por cada lista faz-se de acordo corn o

metodo de I loin-/f, dentro de cada lista.

Artigo 20.°

Reclamação dos resultados eleitorais

Dos resultados eleitorais cabe reclarnaço, dentro do prazo legal, para o Presidente

dii (ZornisSãO Ficitoral, a qual deverñ ser entregue no Serviço de Expedienre

Ar9uivo da ESI-I’IE.

SECçAO SETE

DISPOSIçOEs FINAlS

Artigo 21.°

Casos ornissos e dávidas de interpretaçao

Os casos omissos e as düvidas de interpretaçáo serâo resolvidos por despacho do

Presidente do ESHTE.

Artigo 22.°

InIcio de vigéncia

o presente regulamento entra irnediatamente em vigor e deve ser divulgado na

página web da ESHTE, sendo expressamente revogado o Regularnenro Eleitoral

anterior.
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